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Temas proibidos Portugal e Espanha:

• Representação de alegadas perversões sexuais

• Aborto

• Alcoolismo

• Suicídio

• Adultério

• Apresentação sem respeito da religião e suas práticas

• Violência como solução para os problemas sociais

• Prostituição

• Criticismo a todas as instituições e à ideologia nacional



I girasoli, Vittorio de Sica, 1970



“221 – Os alemães obrigavam-nos a abrir as
próprias covas. 222 – Eram soldados italianos e
civis russos prisioneiros. 223 – Os alemães
obrigavam-nos a abrir as covas para os sepultar.
224 – Como vê, cada girassol, cada árvore ou
campo de trigo… 225 - …esconde corpos de
italianos, russos, alemães… 226 – …e também
corpos de muitos camponeses russos, velhos,
mulheres e crianças.” (Sublinhados nossos.
Processo de Censura nº 23635 SNI-DGE: ANTT,
de 10/ 10 /1970)



Viridiana, Luis Buñuel (1961) 



Vidas sem rumo, Manuel Guimarães 
(1956)



Catembe, Faria de Almeida (1965) 



40 Carats, Milton Katselas, 1973



“Ora bem, eu acrescento qualquer coisa… [em relação ao
parecer anterior] Este filme é, a meu parecer,
completamente amoral. Também nele não há uma única
pessoa de carácter, nem séria, nem com vergonha. Se o
aprovo é unicamente por, tristemente ter a certeza de que
se for visto por outro grupo é logo aprovado e… sem
cortes (aliás não é isto uma crítica maldosa, cada qual é
como é, alguns são mais liberais e eu… é o que se sabe)
Aprovo de muito má vontade. Para pessoas com pouca
formação moral é uma maneira de entusiasmar a levar
uma vida como a destes: desrespeitar a moral, ignorar a
responsabilidade que merece o casamento etc. A maneira
incrível, estúpida, como a mãe e a filha do protagonista
agem repugna-me, nem falando no palerma do marido.
Aceitar amores de uma mulher de 40 anos com um miúdo
de 20 é horrível, ignóbil. Muito se aprende de mal com
esta arma de dois gumes que é o cinema!”



“no Grupo D [maiores de 18 anos], com o
corte das últimas cenas e respectivas
legendas, a partir da 1651 ou da 1655
inclusive de forma a que a protagonista…
perca o avião e não chegue à Grécia.
Trailer aprovado para o Grupo D.”



Rosie, David Lowell Rich (1967)



Mogambo, John Ford (1953)



Senso, Luchino Visconti (1954)



Morte a Venezia, Luchino Visconti
(1971)



“Eu dei ordem para que, de momento, os

franceses produzam apenas filmes ligeiros e

vazios e, se possível, estúpidos. Penso que os

franceses se hão-de contentar com isso. Não

é necessário desenvolver o seu

nacionalismo.”

Goebbels (fragmento do Diário) in Lauro António. Cinema e Censura em Portugal.

2ª ed. Lisboa. Biblioteca Museu República e Resistência, 2001: 27
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